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DIStrIbuIçãO Na reDe PúblICa

exerCíCIO De CIDaDaNIa

Wendell Stein lança livro 
infantil sobre luto causado 
pela pandemia de covid-19

região tem mais de cem 
mil eleitores com idade 
acima dos 60 anos

Neste mês de setembro, Nova Odessa, Sumaré e Paulí-
nia entrarão para a história como as cidades que sedia-
ram o lançamento do livro infantil ‘O Pé de Sol – Filhos 
da Pandemia’, de Wendell Stein. Inicialmente, dois mil 
exemplares serão distribuídos gratuitamente para alu-
nos das redes públicas de Ensino Fundamental das três 
cidades, sendo 300 para alunos de Nova Odessa.   PÁGINa 12

Em cada eleição, o casal de aposentados Antônia e Ediger 
Gabelini, moradores do bairro Matão em Sumaré, man-
tém um compromisso sagrado: no domingo do pleito, se-
guem juntos ao local de votação para exercer seu direito 
de escolher os representantes. Com 77 anos, Antônia car-
rega consigo o orgulho de uma vida dedicada ao exercí-
cio da cidadania, votando desde os 18 anos.         PÁGINa 04

Denio Lindo, da Desktop, que apoiou a obra de Wendell Stein

Antônia e Ediger Gabelini vão juntos ao local de votação

Com disputa acirrada 
em Sumaré, cenário de 
2º turno ganha força
Cidade registra cinco candidatos ao Executivo no pleito deste ano  PÁGINa 03

vereadores de 
Hortolândia que 
buscam reeleição 
viram réus em 
ações do MP-SP 
por ‘rachadinha’ PÁG.05

Parte DO SalÁrIO retIDO

Câmara de Monte Mor 
convoca secretário para 
explicar problemas no 
transporte público     PÁG.08

atraSOS e lOtaçãO exCeSSIva

tempo seco e incêndio 
ameaçam saúde e mudam 
rotina de moradores      PÁG.07

População de Nova Odessa 
ganha ‘corredor de Ipês’ na 
rodovia rodolfo Kivitz   PÁG.06

HIDrataçãO e uMIDIFICaçãO
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divulgação

Ana Cléia 
(Rede)

Willian Souza 
(PT)

Henrique do Paraíso 
(Republicanos)

Eder Dalben 
(Cidadania)

Toninho Mineiro 
(Mobiliza)
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Oavanço da internet e a digitaliza-
ção da vida cotidiana transforma-
ram profundamente a forma co-

mo vivemos, trabalhamos e nos conecta-
mos. Desde a virada dos anos 2000, quan-
do os smartphones se tornaram onipre-
sentes, o número de usuários de internet 
aumentou vertiginosamente. A pandemia 
de covid-19 intensificou essa tendência, forçando 
até mesmo os mais reticentes a adaptarem-se ao 
mundo virtual. Com essa crescente dependência 
das tecnologias digitais, as infraestruturas por 
trás desses serviços, como os data centers, tor-
naram-se indispensáveis.

Os data centers são instalações físicas que abri-
gam servidores, sistemas de armazenamento e 
outros equipamentos essenciais para o proces-
samento, armazenamento e distribuição de da-
dos. Sendo o coração da internet, eles precisam 
estar disponíveis 24 horas por dia, sete dias por 
semana, garantindo que possamos assistir a ví-
deos, realizar transações on-line, ou acessar con-
teúdos como este aqui, onde escrevo mensalmen-
te. Contudo, a manutenção dessa infraestrutura 
robusta não vem sem um custo. Um dos mais evi-
dentes é o consumo de energia, que já se aproxi-
ma de 2% do total glo-
bal e, segundo proje-
ções da Agência In-
ternacional de Ener-
gia, pode atingir en-
tre 3% e 4% até o fi-
nal da década. Para 
termos uma ideia da 
magnitude desse im-
pacto energético, em 
2014, antes da inten-
sificação do uso di-
gital devido à pan-
demia, 1,8% do con-
sumo de eletricidade 
dos EUA foi atribuído aos data centers, um valor 
aproximadamente equivalente ao consumo de 
eletricidade no estado de Nova Jersey.

Atualmente, os Estados Unidos e a China lide-
ram o número de data centers, com gigantes co-
mo Amazon, Microsoft e Google entre os princi-
pais proprietários e usuários dessa infraestrutu-
ra. No Brasil, Campinas desponta como o maior 
mercado de data centers, com destaque também 
para outras cidades como Barueri, Rio de Janei-
ro, Fortaleza e Porto Alegre.

O aumento dessas infraestruturas, no entan-
to, acarreta desafios ambientais e energéticos, 
particularmente em regiões onde o impacto já 
é uma preocupação crescente. Um exemplo é a 
Irlanda, onde a Agência Internacional de Ener-
gia afirma que o uso de eletricidade pelos da-
ta centers triplicou desde 2015, representando 
18% do consumo total de energia do país em 
2022. Na Dinamarca, o crescimento do uso de 
energia pelos data centers pode alcançar 15% 
do consumo total até 2030.

A atratividade desses países para a instalação 
de data centers agora se tornou uma preocupa-
ção. Em resposta, a União Europeia possui uma 
série de políticas e regulamentos que afetam o se-

tor dos data centers, inclusive para ava-
liar a sustentabilidade dessas infraestru-
turas, exigindo que os operadores relatem 
indicadores de desempenho energético. 
Na China, o governo estabeleceu metas 
para a eficácia média de uso de energia 
(power usage effectiveness – PUE, sigla 
em inglês) dos data centers. Grandes ci-

dades como Pequim e Xangai agora exigem que 
novos projetos atendam a requisitos mínimos de 
PUE, buscando limitar o impacto ambiental des-
se setor em rápido crescimento.

A localização dos data centers pode ter impac-
tos significativos em diversas áreas, como a do 
uso de água para refrigeração, a sobrecarga na 
rede elétrica e a criação de empregos locais, que, 
embora importantes, não exigem intensa mão 
de obra. Entre as estratégias para a eficiência 
energética dos data centers destacam-se redu-
zir o uso de ventiladores nos servidores, melho-
raria dos sistemas de refrigeração e a utilização 
de cabos supercondutores, que conduzem ele-
tricidade sem desperdício. Além disso, práticas 
menos complexas, como desligar portas de re-
de quando não estão em uso e investir em ener-
gias renováveis, ajudam a economizar energia.

Neste sentido, o 
Brasil, que já possui 
uma vantagem por 
ter uma grande oferta 
de energia renovável, 
está se posicionando 
para atrair mais da-
ta centers para o país. 
Um estudo do gover-
no, junto com o Mi-
nistério de Minas e 
Energia (MME) e a 
Empresa de Pesqui-
sa Energética (EPE), 
mapeou soluções pa-

ra essa demanda crescente. No mapeamento rea-
lizado pelo governo brasileiro, há tendência de 
melhora em três fatores em que reformas feitas 
pelo poder público devem ser consolidadas ou ex-
pandidas: fornecimento e custo da energia, faci-
lidade de fazer negócios e mercado de trabalho 
(mão de obra e leis trabalhistas).

No meu entendimento, a digitalização e, con-
sequentemente, o aumento dos data centers são 
uma tendência global que parece irreversível, 
especialmente porque a sociedade possui um 
ambiente favorável à aceitação – por vezes até 
acrítica – da expansão das tecnologias digitais. 
Nesta expansão, o debate sobre o consumo de 
energia dos data centers está em andamento. 
Diversas questões poderiam se colocar peran-
te este cenário, tais como: quem será prioriza-
do em momentos de escassez de energia, como 
aconteceu recentemente em São Paulo? 

Em um cenário em que dependemos forte-
mente do digital, em um país como o Brasil, 
onde o acesso à energia ainda não é universal, 
o licenciamento de novos data centers estará 
atrelado à responsabilidade das empresas em 
promover a redução da pobreza energética em 
suas áreas de influência?

O apetite voraz por 
energia dos data centers

Elaine Santos  é pesquisadora do Instituto de Estudos Avançados (IEA) da USP/Jornal da USP

n  chaRGE

Como o velho ditado diz, 
o barato pode sair caro. 
Ao decidir pela compra 

de um carro, é preciso que o 
motorista tenha consciência 
dos custos atrelados a ele, que 
possam impactar profunda-
mente a sua saúde financeira. 

Assim como todo bem mate-
rial, o veículo também requer 
cuidados específicos que, se ig-
norados, podem causar muitos 
prejuízos. Para evitar esse ti-
po de situação e manter o bom 
funcionamento dele, além de 
estar em dia com o pagamen-
to de taxas obrigatórias, como 
IPVA e licenciamento, é neces-
sário a realização de revisões e 
manutenções periódicas.

Essas manutenções são fun-
damentais para identificar e 
prevenir eventuais falhas e 
quebras em itens e peças do 
carro, reduzindo, assim, po-
tenciais custos voltados para o 
conserto do automóvel.

De acordo com o fabricante 
e modelo de veículo há parti-
cularidades quanto a periodi-
cidade e procedimentos reali-
zados nas manutenções, mas, 
de forma geral, costumam ser 
analisados dentro de uma re-
visão padrão, a questão do mo-
tor, óleos e lubrificantes, sis-
tema de arrefecimento, freios, 
pneus, sistema elétrico e os 
itens de segurança.

O cuidado, manutenção e 
acompanhamento da troca de 
óleo, por exemplo, tem a fina-
lidade de prevenir problemas 
no motor, aumentando dessa 
forma sua vida útil.

Já no caso do sistema de ar-
refecimento, é importante não 
apenas a troca, mas a verifica-
ção da quantidade de líquido 
periodicamente, pois o sistema 
não apenas é responsável pelo 
esfriamento do motor, que im-
pedirá ele de fundir, mas tam-
bém do bom funcionamento 
dos sensores térmicos e válvu-
las termostáticas.

Ou seja, o dinheiro gasto 
nas manutenções se tornam 
um investimento, trazendo 
não apenas segurança e con-
forto para o motorista, mas 
também uma economia no 
bolso do condutor. Com revi-
sões e cuidados adequados, 
possíveis danos passam a ser 
precavidos antes que aconte-
çam, proporcionando maior 
vida útil para o carro e todos 
os seus componentes.

No entanto, a evolução do 
mercado automotivo nos úl-
timos anos tem apresentado 
grandes novidades e moder-
nidades vantajosas do ponto 
de vista econômico, que visam 
simplificar e resolver carên-
cias do setor que prejudicam 
antigos e novos consumido-
res, sempre exigentes na hora 
de escolher o seu automóvel.

Diante disso, surge o carro 
por assinatura. Ao optar por 
esse modelo de aquisição, o 
motorista paga um valor fixo 
mensal para a agência, e vê os 
gastos com manutenções, re-
visões e demais taxas ficarem 
por conta do locatário.

A importância 
da revisão e 
manutenção 
preventiva 
de veículos

alan Lewkowicz
é formado em Administração de Empresas pela 
ESPM e trabalha há mais de 17 anos no mercado 
automotivo. Foi diretor de operações do Grupo 

Aba, sócio/conselheiro da Maestro Frotas, e 
sócio fundador da startup ComparaCAR, portal 

que reúne ofertas de carro para compra ou 
assinatura. www.comparacar.com.br
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BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2773
5ª feira, 12 de Setembro de 2024

Concurso 3193
5ª feira, 12 de Setembro de 2024

Concurso 2713
4ª feira, 11 de Setembro de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2672
4ª feira, 11 de Setembro de 2024

Concurso 6531
5ª feira, 12 de Setembro de 2024 
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clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com muitas nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 19 o    l    máxima 27o

Atualmente, os Estados Unidos e a 
China lideram o número de data centers, 
com gigantes como Amazon, Microsoft

 e Google entre os principais proprietários 
e usuários dessa infraestrutura. 

No Brasil, Campinas desponta como o 
maior mercado de data centers, com destaque 

também para outras cidades como Barueri, 
Rio de Janeiro, Fortaleza e Porto Alegre
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Vereadores de 
Hortolândia viram 
réus em ações 
por ‘rachadinha’CidadesDOMINGO
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Eleições para prefeito 
em Sumaré têm disputa 
acirrada e cenário de 
2º turno ganha força

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (382)
Os “4 Por quês”

Se respondermos adequadamente aos 
“4 Por quês” estaremos diante de uma or-
ganização com bom desempenho. 

1º Por quê (o “por quê” do funcionário?). 
Esse “1º por quê” se refere ao funcionário, 
“por quê” ele faz o que faz dentro da or-
ganização? Esse fazer na organização es-
tá alinhado com a missão de vida dele? Há 
uma causa ou um propósito comum en-
tre a missão da organização e o propósito 
de vida dele? Se, sim. O funcionário deve-
rá reconhecer essa tangência e alimentá-
-la dia a dia, a tangência A tangência é um 

conceito matemático que descreve a rela-
ção entre duas curvas que se encontram 
em um único ponto, ou seja, nesse ponto 
as duas curvas compartilham a mesma di-
reção e inclinação.

A liderança deve manter viva a comuni-
cação com o funcionário, já que objetivos 
podem mudar, tanto na empresa como o 
do funcionário. Monitoramento.

2º Por quê (o “por quê” da empresa?). 
Aqui tratamos do “por quê” da empresa para 
a qual o funcionário trabalha. Qual é o pro-
pósito ou a causa da empresa? Esses pontos 

de tangências são suficientes para que o fun-
cionário permaneça ali e tenha alta perfor-
mance? Uma maneira simples de verificar 
se tudo está alinhado é a liderança convo-
car o funcionário na sala e perguntar:- Qual 
é a nossa missão? A pedra de Roseta de uma 
empresa será cada vez mais o seu propósito 
e como ela entrega esse propósito.

3º Por quê (o “por quê” do líder?). As 
chances de sucesso das empresas dimi-
nuem na mesma proporção que seus diri-
gentes não estão alinhados com a missão da 
empresa. Ao contrário quando o dirigente 
está alinhado com a missão da empresa e 
essa missão é atual e coerente com o sécu-
lo XXI, essa liderança fluirá com maior fa-
cilidade e o engajamento da estrutura tra-
rá bons resultados. O líder após convenci-
do da missão da empresa deverá criar um 
ambiente tal que os funcionários possam 
se desenvolver, sim, cada funcionário de-
ve dar um passinho à frente, ser proativo. 
O basco Inácio de Loyola, disse aos jesuí-
tas:- Vá ao Brasil e catequise aquela gente 
(sem leis trabalhistas, sem salários, sem va-
le-refeição e sem rever o seu líder por déca-
das, eles cumpriram a missão o que pode-
mos comprovar 500 anos depois). 

O líder deve ter um tripé onde ele se des-
taca e se apoia; 1. área técnica (operacio-
nal, ele deve saber o que se passa), 2. área 
humana (definir o time e entender o ti-
me, se relacionar com seus pares e o time, 
e como resultado o líder detém saberes o 

“saber solicitar” para que o time entregue 
bons resultados, 3. área conceitual, ou se-
ja, para onde ele levará a empresa, quais 
os resultados serão atingidos, quais res-
ponsabilidades irá assumir, qual é o pla-
no? Qual é a estratégia? Está clara para to-
dos? Qual será o legado? Seja lá qual o es-
tilo do líder, ele deve ter impregnado em 
sua pele o desejo de vencer.

4º Por quê (o “por quê” do cliente?).Tra-
ta do “por quê” do cliente, por que o cliente 
compra da empresa A e não compra da em-
presa B? Sim, se o cliente não deseja com-
prar tal produto de nenhuma empresa de-
vemos respeitar essa vontade. Agora, se ele 
está ali no mercado para fazer algum negó-
cio, devemos entendê-lo e criar estratégias 
para vender para ele. A visão do cliente so-
bre o produto ou o serviço é distinta, preci-
samos saber entender, equacionar e propor 
algo em sintonia. Outro ponto fundamental 
é a mudança de comportamento dos clien-
tes, um cliente hoje, pode não ter as mes-
mas necessidades amanhã. Esse dinamis-
mo possui um ciclo que é cada vez mais 
curto, muito em função das novas tecno-
logias que geram novas possibilidades pa-
ra performar uma mesma função. Os clien-
tes não compram somente por preço, po-
dem comprar por preço quando o produto 
ou serviço é uma comodity, e, sim, os pro-
dutos e serviços tendem a se tornarem co-
modities, por tal, a necessidade de inova-
ções percebidas pelo cliente todo o tempo. 

Município registra cinco candidatos ao Executivo no pleito deste ano; são eles: 
Ana Cléia Meneguetti (Rede), Éder Dalben (Cidadania), Henrique do Paraíso 
(Republicanos),  Toninho Mineiro (Mobiliza) e Willian Souza (PT)

A corrida eleitoral em Su-
maré, uma das principais 
cidades da RMC (Região 
Metropolitana de Campi-
nas), está se mostrando ex-
tremamente acirrada, indi-
cando a real possibilidade 
de que nenhum candidato 
alcance a maioria dos vo-
tos no primeiro turno, tendo 
um inédito segundo turno 
no município. A análise se 
dá por meio das pontuações 
dos candidatos nas mais di-
versas pesquisas eleitorais 
de intenção de voto já con-
tratadas e publicadas com 
registro no TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral).

Com mais de 203 mil 
eleitores aptos a votar no 
próximo dia 6 de outubro, 
a cidade tem uma dispu-
ta intensa entre cinco can-
didatos à prefeitura, ca-
da um representando di-
ferentes espectros políti-
cos e propostas para o fu-
turo de Sumaré.

Entre os nomes na dis-
puta, Éder Dalben (Cida-
dania) tenta consolidar a 
força política e a popula-
ridade da família Dalben 
na cidade, dando sequên-
cia ao trabalho do prefeito 
Luiz Dalben (PSD). 

Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), que traz a ex-
periência de anos atuan-
do na política local e busca 
fortalecer sua posição jun-
to a eleitores conservado-
res. Henrique está focado 
em pautas da direita.

O candidato Willian Sou-
za (PT) apresenta-se como 
uma alternativa à admi-

nistração atual, defenden-
do uma plataforma voltada 
para o aumento dos inves-
timentos em saúde e edu-
cação, além de políticas so-
ciais inclusivas. 

Toninho Mineiro (Mobi-
liza) aposta no diálogo dire-
to com eleitores e faz opo-
sição à gestão atual. A úni-
ca mulher na disputa é Ana 
Cléia Meneguetti (Rede), ex-
-secretária do governo Luiz 
Dalben.

Com uma lista de candi-
datos competitivos e distin-
tas bases de apoio, a análi-
se de bastidores políticos é 
de que a eleição em Sumaré 
deve caminhar para um se-
gundo turno. A expectativa 
é de uma eleição bastan-
te movimentada, com os 
candidatos intensificando 
suas campanhas nas pró-
ximas semanas. As estra-
tégias de comunicação e a 
capacidade de mobilização 
nas redes sociais e nas ruas 
serão fundamentais para 
conquistar votos.

Com um misto de dis-
cursos de continuidade, 
oposição e renovação, a 
disputa eleitoral em Suma-
ré reflete as complexidades 
e demandas de uma cidade 
em crescimento e em bus-
ca de soluções para os de-
safios urbanos e sociais. A 
eleição municipal prome-
te ser decisiva para o futu-
ro da cidade e, mais do que 
nunca, a participação dos 
eleitores definirá os rumos 
que a cidade tomará.

Nas pesquisas eleitorais 
publicadas, nenhum dos 
candidatos têm mostrado 
larga vantagem sobre con-
correntes.Com mais de 203 mil eleitores aptos a votar, cidade tem disputa intensa entre cinco candidatos

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Ana Cléia (Rede) Willian Souza (PT)Henrique do Paraíso (Republicanos)Eder Dalben (Cidadania) Toninho Mineiro (Mobiliza)
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Idosos destacam a importância do ato de votar e acreditam na possibilidade de mudança quando se exerce o direito à 
cidadania; número de eleitores dessa faixa etária aumentou em 9,7% em comparação com as eleições municipais de 2020

Em cada eleição, o casal 
de aposentados Antônia 
e Ediger Gabelini, mora-
dores do bairro Matão em 
Sumaré, mantém um com-
promisso sagrado: no do-
mingo do pleito, seguem 
juntos ao local de votação 
para exercer seu direito de 
escolher os representantes. 
Com 77 anos, Antônia car-
rega consigo o orgulho de 
uma vida dedicada ao exer-
cício da cidadania, votando 
desde os 18 anos. “Só não 
votei no primeiro turno das 
últimas eleições para pre-
sidente, mas fiz questão de 
ir no segundo turno”, con-
ta ela, ressaltando a impor-
tância do voto mesmo em 
momentos de dificuldade.

Antônia e Ediger são 
parte de um grupo signi-
ficativo de eleitores ido-
sos na região. Nas cida-
des de Hortolândia, Mon-
te Mor, Nova Odessa, Pau-
línia e Sumaré, fazem par-
te dos 100.897 eleitores aci-
ma de 60 anos, represen-
tando 18% do total de elei-
tores dessas cinco cidades. 
Segundo estatísticas do 
TRE-SP (Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo), 
o número de eleitores nes-
sa faixa etária aumentou 

9,7% em comparação com 
as eleições municipais de 
2020, um crescimento su-
perior ao aumento geral de 
eleitores, que foi de 4,5%, 
passando de 519.945 para 
543.235 eleitores aptos.

Para Antônia, não há 
desculpa para o eleitor que 
deixa de comparecer às ur-
nas ou vê o ato de votar co-
mo perda de tempo. “Não é 
perder tempo; as pessoas 
são acomodadas. Tem que 
ter compromisso e pensar 
como cidadão. As pessoas 
devem ficar atentas para 
eleger seu representan-
te”, destaca. Ela reconhe-
ce as dificuldades na es-
colha dos candidatos, mas 
acredita que o ato de vo-
tar continua sendo funda-
mental. “Sei que é difícil 
atualmente escolher al-
guém, mas não é impossí-
vel”, acrescenta.

Como eleitora, Antônia 
se mantém atenta aos acon-
tecimentos políticos da ci-
dade e faz questão de se in-
formar. “Eu e meu marido 
participamos da igreja, tra-
balhamos e temos muitos 
conhecidos com quem con-
versamos, trocamos ideias 
e vamos sabendo o que es-
tá acontecendo. Tem tam-
bém os meios de comuni-
cação que podemos acom-
panhar”, aconselha. Para 

ediger e antônia Gabelini: compromisso com a cidadania há mais de seis décadas

Região tem mais de cem mil eleitores 
com idade acima dos 60 anos de idade

divulgação
Beto Silva  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Instrumento de participação política

idosos com mais de 70 anos precisam ter feito a biometria para poder votar

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  ANAL. DE QUALIDADE SÊNIOR

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE ALMOXARIFADO

  ASSIST. DE FACILITIES (PCD)

  APONTADOR DE PRODUÇÃO

  BALANCEIRO

  BALCONISTA

  ENROLADOR DE TECIDOS

  ESTOQUISTA

  GERENTE FINANCEIRO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  INSPETOR DE QUALIDADE

  LIDER DE INJEÇÃO

  OPERADOR MULTIFUNCIONAL

  OPERADOR DE TORNO

  OP. DE CORTE E DOBRA

  OP. DE CONTROLE ETIQUETAS

  PADEIRO

  TECELÃO

  TORNEIRO MECÂNICO 

  PROJETISTA TRAINEE

  VENDEDOR INTERNO

AJUDANTE GERAL DE PRODUÇÃO 
Ensino fundamental completo. Contratamos carteira
branca. Não exigimos experiência. Residir em Nova
Odessa ou Sumaré.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

CONTEÚDOS 
ATUALIZADOS

AULAS 
PRÁTICAS

CURSOS 
PRESENCIAIS 

.brINSCREVA-SE

Amplie seu CONHECIMENTO COM PROFESSORES
RENOMADOS e atuantes na proossão!

Hortolândia: 160.527
Monte Mor: 46.681
Nova odessa: 46.521
Paulínia: 86.4474
Sumaré: 203.032

Fonte: trE-sP

TOTaL DE 
ELEITORES 
na REgIãO

ela, a participação ativa e 
informada é a chave para a 
escolha consciente dos re-
presentantes que definirão 
os rumos da sociedade.

O exemplo de Antônia e 
Ediger é um reflexo da im-
portância da participação 
dos idosos no processo elei-
toral, reforçando a ideia de 
que a cidadania não tem 
idade. Eles representam 
uma geração que acredi-
ta na importância do voto 
e da responsabilidade de 
cada cidadão em moldar o 
futuro de sua comunidade. 

Com o crescimento do 
número de eleitores ido-
sos, o impacto desse gru-
po na definição dos resul-
tados eleitorais se torna ca-
da vez mais relevante, des-
tacando a necessidade de 
um olhar atento para suas 
demandas e expectativas.

De acordo com o TRE-SP, 
eleitor maior de 70 anos, ao 
exercer o direito ao voto, 
contribui para transformar 
o cenário político, social e 
econômico do Brasil. O vo-
to do idoso é fundamental 
para eleger os representan-
tes políticos do país. Por-
tanto, ainda que o voto se-
ja facultativo, é importan-
te usufruir dessa conquista, 
que é uma garantia consti-
tucional.

Eleitores dessa faixa etá-
ria podem procurar os car-
tórios ou postos de atendi-
mento e unidades do Pou-

patempo que tenham ser-
viços eleitorais, caso pre-
cisem regularizar a situa-
ção eleitoral.

“É uma questão de ci-
dadania, porque a política 
afeta a vida de todos, en-
tão temos de participar, é 
um direito nosso”, afirmou 
Celi Lopes, aposentada de 
74 anos, que faz questão de 
continuar votando porque 
quer escolher seus próprios 
candidatos.

BIOmETRIa
A Constituição Federal 

determina que o voto é fa-

cultativo para os maiores 
de 70 anos.

Por isso, caso o eleitor 
com voto facultativo não te-
nha feito a biometria nas ci-
dades onde o procedimen-
to foi obrigatório em 2019 e 
não regularize a sua situa-
ção até 6 de maio, a única 
restrição em sua vida civil 
será a impossibilidade de 
votar, decorrente do cance-
lamento do título. Não so-
frerá outros impedimentos, 
como o de receber aposen-
tadoria, obter passaporte, 
CPF e empréstimos. 
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Câmara de 
Monte Mor convoca 
secretário para 
falar do transporte CidadesDOMINGO
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Vereadores de Hortolândia que 
buscam reeleição viram réus em 
ações do MP-SP por ‘rachadinha’
Justiça já recebeu denúncia oferecida pelo Ministério Público contra os vereadores Enoque Leal Moura 
(PSD) e Márcia Cristina Campos (PSB) por terem retido parte do salário de assessores de gabinete

Dois vereadores de Hor-
tolândia, Enoque Leal 
Moura (PSD) e Márcia 
Cristina Campos (PSB), 
enfrentam acusações judi-
ciais enquanto tentam ga-
rantir a reeleição em 2024. 
Ambos se tornaram réus 
em ações por ‘rachadinha’ 
após decisões recentes da 
Justiça acatarem denún-
cias do MP-SP (Ministério 
Público de São Paulo), que 
investigou práticas ilícitas 
nos gabinetes dos parla-
mentares. A denúncia foi 
aceita após a comprova-
ção de indícios suficien-
tes para dar início ao pro-
cesso penal.

Neste ano, a 1ª Vara 
Criminal de Hortolândia 
aceitou a denúncia contra 
Enoque Leal Moura, en-
quadrando o vereador no 
artigo 316 do Código Pe-
nal, que trata do crime de 

Enoque Leal Moura e Márcia Cristina Campos tentam a reeleição neste ano
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Da Redação  l  rEgIão
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Na terça-feira (24), a al-
fândega da Receita Fede-
ral em Viracopos vai rea-
lizar mais um leilão com 
mercadorias apreendidas 
ou abandonadas. São 240 
lotes no total, que incluem 
smartphones, componen-
tes eletrônicos, acessórios 

para celular, partes e pe-
ças de automóveis, acessó-
rios para bicicleta, artigos 
esportivos, instrumentos 
musicais, itens de informá-
tica, equipamentos audio-
visuais, bijuteria, bolsas e 
calçados, objetos colecio-
náveis, brinquedos, peças 
mecânicas, cabelo huma-
no, equipamentos fotográ-
ficos, videogames, relógios, 

tecidos e vestuário, entre 
outros. O leilão será reali-
zado de forma eletrônica.

O período de recebimen-
to das propostas vai das 8h 
do dia 19 até as 21h do dia 
23. A sessão de lances está 
prevista para as 10h do dia 
24. A participação no lei-
lão eletrônico por pessoas 
físicas e pessoas jurídicas 
se dará por meio do servi-

ço “Sistema de Leilão Ele-
trônico”, acessado via Cen-
tro Virtual de Atendimen-
to ao Contribuinte (e-CAC) 
mediante o uso de identi-
dades digitais da conta gov.
br com nível de confiabili-
dade Prata ou Ouro.

Os lotes estão disponíveis 
para visitação no Aeropor-
tos Brasil Viracopos - ABV 
(Armazém de Mercadorias 

Apreendidas), rodovia San-
tos Dumont, km 66 - Aero-
porto de Viracopos, Cam-
pinas, e poderão ser exa-
minados, online e presen-
cialmente, mediante agen-
damento, em dias de expe-
diente normal, nas datas e 
horários indicados no edital 
do leilão. A partir da arre-
matação, os licitantes terão 
30 dias para retirada do lote.

Vale destacar que as 
mercadorias do tipo ‘celu-
lar/acessório’ não poderão 
ser comercializadas, ainda 
que arrematadas por pes-
soa jurídica.

O edital, a relação das 
mercadorias e demais in-
formações relativas ao lei-
lão podem ser encontra-
das na página: https://sh-
re.ink/gOVk

Leilão da Receita Federal no Aeroporto de Viracopos 
tem smartphone, artigos esportivos e relógios

DIA 24 De seteMbRO 

A situação de Márcia 
Cristina Campos é seme-
lhante. Em 2022, o MP-
-SP denunciou a vereado-
ra por prática de ‘rachadi-
nha’, acusando-a de come-
ter o crime de concussão. 
O Ministério Público tam-
bém imputou a responsa-
bilidade ao seu assessor, 
Isaac Santos Souza, por en-
volvimento direto na ope-
ração ilícita. A Justiça re-
cebeu a denúncia contra 
Márcia e seu assessor.

Os vereadores Enoque 
Leal Moura e Márcia Cris-
tina Campos já foram pre-
sos preventivamente em 
2022. O promotor de Jus-
tiça Pedro dos Reis Cam-
pos justificou a prisão pre-
ventiva dos réus, alegando 
que a liberdade deles re-
presentava uma ameaça 
à ordem pública e ao bom 
andamento da investiga-
ção. Segundo o promotor, 
as práticas de rachadinha 
são especialmente graves, 
pois envolvem o desvio de 
recursos públicos.

Além disso, o promotor 
destacou que, devido à in-
fluência política dos verea-
dores, havia risco real de in-
terferência no processo, co-
mo coação de testemunhas. 

Apesar das acusações 
e do processo judicial em 
andamento, tanto Enoque 
Leal Moura quanto Már-
cia Cristina Campos con-
tinuam a pleitear a reelei-
ção para o cargo de verea-
dor em 2024. A reporta-
gem não conseguiu con-
tato com os envolvidos.

concussão. Enoque é acu-
sado de ter exigido que as-
sessores de seu gabinete 
repassassem parte de seus 
salários, prática que ca-
racteriza a chamada ‘ra-
chadinha’.

O juiz ressaltou que, 
nesta fase do processo, 
sua função é verificar a 
existência de provas mí-
nimas que justifiquem a 
acusação e, com base ne-
las, recebeu a denúncia. 

Não houve, até o momen-
to, uma análise profunda 
das provas, que será fei-
ta durante o julgamento, 
conforme explicou o ma-
gistrado. “A defesa não 
conseguiu, até agora, der-

rubar o conjunto probató-
rio apresentado pela acu-
sação”, afirmou a deci-
são, que também citou a 
necessidade de garantir 
que a Justiça siga seu cur-
so sem interferências.

Tribunal garante aposentadoria 
com cálculo anterior à 

Reforma da Previdência
A Décima Turma do Tribunal Regional 

Federal da 3ª Região (TRF3) determinou 
que o Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) aplique a regra de cálculo de apo-
sentadoria por invalidez baseada na legis-
lação vigente antes da Emenda Constitu-
cional de 2019.

A decisão envolve um benefício concedi-
do em 2022, no qual a beneficiária já rece-
bia auxílio-doença antes da mudança nas 
normas previdenciárias. 

A seguir, veja mais detalhes sobre o caso.
Segundo nota divulgada pelo TRF3, a de-

cisão considerou a data do surgimento da 
doença para aplicar o cálculo do benefício. 

Uma perícia judicial concluiu que a au-
tora do processo sofria de transtorno de-
pressivo recorrente, com início dos sinto-
mas em 2011 e incapacidade para o traba-
lho desde março de 2012.

O Relator do caso, juiz federal Marcus 
Orione, destacou que “quando a incapaci-

dade para o trabalho surge antes da vigên-
cia da EC 103/2019, o cálculo do benefício 
deve seguir a regra anterior, conforme o ar-
tigo 36, parágrafo 7º, do Decreto 3.048/1999, 
respeitando o direito adquirido”.

seGURADA ReCORReU APÓs 
eNCeRRAMeNtO DO AUXÍLIO-DOeNÇA
A autora do processo havia recebido au-

xílio-doença entre março de 2012 e agos-
to de 2022. Após o benefício ser cessado, 
ela recorreu à Justiça, apresentando docu-
mentos que comprovavam o agravamen-
to da sua condição de saúde. 

Inicialmente, a 3ª Vara Federal de San-
tos/SP concedeu aposentadoria por inva-
lidez com base nas regras da EC 103/2019. 
Inconformada com o valor estipulado, a se-
gurada recorreu ao TRF3, pedindo a revi-
são do cálculo.

DÉCIMA tURMA ReVÊ CÁLCULO e 
APLICA ReGRAs ANteRIORes À ReFORMA
O juiz relator ressaltou que o direito aos 

benefícios por incapacidade surge no mo-
mento do diagnóstico da doença, sendo ir-
relevante se o quadro foi inicialmente con-
siderado provisório ou permanente. 

A Décima Turma do TRF3, de forma 
unânime, decidiu que a renda mensal do 
benefício deve ser calculada de acordo 
com as normas anteriores à Reforma da 
Previdência.

COMO eRA CALCULADA A 
APOseNtADORIA POR INVALIDeZ 
ANtes DA eC 103/2019?
Antes da Reforma da Previdência, o va-

lor da aposentadoria por invalidez era de-
terminado com base na média dos 80% 
maiores salários de contribuição desde 
julho de 1994. 

O benefício correspondia a 100% des-
sa média.

QUeM teM DIReItO À APOseNtADORIA 
POR INVALIDeZ PeLA ReGRA ANtIGA?
O direito adquirido à regra antiga da 

aposentadoria por invalidez pode ser ga-
rantido para segurados que comprovem 
incapacidade permanente, qualidade de 
segurado, e, em alguns casos, a carência 
mínima de 12 contribuições ao INSS, de-
pendendo do tipo de contribuinte.

QUAIs sÃO As ReGRAs AtUAIs PARA 
APOseNtADORIA POR INVALIDeZ eM 2024?
A aposentadoria por invalidez em 2024 

permanece disponível para segurados que 
cumpram os requisitos de contribuição, 
doença incapacitante, carência e quali-
dade de segurado, conforme as normas 
vigentes.

Para mais informações sobre os bene-
fícios previdenciários, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha um 
excelente domingo

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: Rua Ipiranga, 234, Centro, sumaré / sP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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População de Nova Odessa 
ganha ‘corredor de Ipês’ 
na Rodovia Rodolfo Kivitz
Espécies são árvores nativas do Brasil e são adequadas para arborização de vias 
públicas, praças e áreas verdes, por serem de madeira forte e muito ornamentais

A população de No-
va Odessa está ganhando 
mais um corredor de ipês. 
A Secretaria de Meio Am-
biente, Agricultura e Re-
cursos Hídricos está plan-
tando 45 novas mudas da 
espécie ao longo dos can-
teiros da rodovia Rodol-
fo Kivitz, principal aces-
so aos bairros e condomí-
nios da região oeste da ci-
dade. “Serão 45 árvores de 
f lores brancas e amare-
las para embelezar a via e 
contribuir para a diminui-
ção da temperatura, som-
breamento da calçada, in-
filtração de água da chuva 
e fornecimento de abrigo 
pra nossa fauna”, explicou 
o secretário de Meio Am-
biente do Município, Ma-
theus Grolla Martins.

Um estudo científico de 
2021 envolvendo dados 
de satélites de monitora-
mento sobre quase 300 ci-
dades europeias compro-
vou que áreas arborizadas 
são, em média, até 12ºC 
mais frias do que espaços 
urbanos verdes sem árvo-
res. O estudo foi publicado 
na revista científica Natu-
re Communications.

Matheus lembrou ain-
da que os ipês são árvores 
nativas do Brasil e são ade-
quadas para arborização 
de vias públicas, praças e 
áreas verdes, por serem de 
madeira forte e muito orna-
mentais. “Os ipês amarelos 
e brancos têm porte médio. 
Já os ipês roxos e rosa são 
maiores, sendo recomenda-
dos apenas em locais aber-
tos e sem riscos”, destacou 
o gestor ambiental.

ArborizAção UrbAnA
Para o secretário, a ini-

ciativa da prefeitura “vai 
de encontro ao novo Plano 
Municipal de Arborização 
Urbana de Nova Odessa 
que, segundo a fundação 
contratada, está em fase 
final de elaboração e lo-
go será entregue, para que 
as novas árvores urbanas 
sejam plantadas de forma 
adequada e auxiliem a po-
pulação e Poder Público 
na promoção dos plantios 
em toda a cidade”.

PAço
Em maio deste ano, 

mês de aniversário dos 
119 anos de fundação do 
Núcleo Colonial de Nova 
Odessa, os jardins do en-
torno do Paço Municipal já 
haviam ganhado 12 mudas 
de ipês amarelos.

As mudas de ipês com-
plementam e se alternam 
com as 39 mudas de pal-
meiras na frente do pré-
dio da Prefeitura, sendo 
32 palmeiras “rabo-de-
-raposa” e sete palmei-
ras imperiais, plantadas 
também na atual gestão 
municipal nas laterais de 
rampa de acesso ao Pa-
ço, bem como a todo o 
novo projeto paisagísti-
co que vem sendo promo-
vido nos últimos três anos 
nos jardins do prédio se-
de da Prefeitura de No-
va Odessa e na Praça dos 
Três Poderes.

E a Secretaria de Meio 
Ambiente segue com di-
versas iniciativas de plan-
tio e reposição de árvores 
urbanas em praticamente 
toda a cidade, inclusive em 
parcerias com a Rede Mu-
nicipal de Educação.Rodovia Rodolfo Kivitz está recebendo 45 mudas de árvores de flores brancas e amarelas

divulgação
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A Prefeitura de Nova 
Odessa concluiu na últi-
ma quarta-feira (11) a refor-
ma total do Velório Munici-
pal, localizado na avenida 
Dr Eddy de Freitas Crissiú-
ma, ao lado da prefeitura. O 
processo de revitalização 
do prédio municipal, que se 
estendia desde o início da 
atual gestão, foi concluído 
com troca completa do te-
lhado, de 425 metros qua-
drados. O prédio passa, as-
sim, a ser coberto com no-
vas calhas e lâminas de te-
lha termoacústicas.

A obra foi viabilizada 
através uma parceria da 
prefeitura com a empre-
sa Midas Incorporadora e 
Administradora. Essa nova 
colaboração foi mais uma 
contrapartida da empresa à 
comunidade, pela implan-
tação de empreendimentos 
habitacionais, industriais e 
comerciais na cidade.

“Finalizamos essa sema-
na a troca completa das te-
lhas, calhas, rufos e pinga-
deiras com a instalação de 
telhas termoacústicas e a 
reforma de toda estrutura 
do telhado do Velório Mu-
nicipal de Nova Odessa, em 
prol do município. Essa é 
mais uma obra que realiza-
mos sem custos aos cofres 
públicos, com todo mate-
rial e mão de obra por nos-
sa conta”, informou a em-
presa em suas redes sociais.

A nova reforma buscou 
corrigir falhas de reformas 

anteriores, que haviam 
realizado somente pintu-
ra parcial e a troca de pi-
sos, mas que não foram su-
ficientes para garantir a to-
tal segurança e funciona-
lidade do espaço. O veló-
rio ficou fechado em 2020, 
sendo reaberto ao público 
em setembro de 2021, após 
essas correções.

Desde 2021, o processo 
de modernização do prédio 
incluiu a adequação às exi-
gências do Corpo de Bom-
beiros, que não haviam si-
do contempladas na refor-
ma “parcial” de 2020. Is-
so incluiu, principalmen-
te, o alargamento da por-
ta de entrada, que inicial-

mente possuía um vão de 
apenas 1,20 metro, impos-
sibilitando a passagem ade-
quada de caixões. Em 2021, 
a porta foi ampliada para 
1,90 metro de largura, ga-
rantindo a funcionalidade 
da passagem com a segu-
rança necessária.

Desde então, a atual ges-
tão municipal continuou 
realizando melhorias gra-
duais no Velório Municipal, 
incluindo a instalação de 
aparelhos de ar-condicio-
nado e um totem de iden-
tificação na frente no lo-
cal. O velório também foi 
equipado com 120 novas 
cadeiras, além de itens co-
mo bebedouro, fogão, gela-

deira e mesas, para oferecer 
maior conforto aos usuá-
rios e passou a limitar o seu 
uso para apenas duas ceri-
mônias ao mesmo tempo.

PArcEriAS com A miDAS
Dentre as principais par-

cerias firmadas com a Mi-
das pela atual gestão, a tí-
tulo de contrapartidas, es-
tão a construção do prédio 
que abriga a nova UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva) 
do Hospital e Maternida-
de Municipal Doutor Ací-
lio Carreon Garcia (que foi 
equipado pela Prefeitura), 
bem como o Parque Muni-
cipal das Crianças da Ave-
nida Brasil, entre outras.

Com troca do telhado, Nova Odessa 
conclui reforma do Velório Municipal

Obra corrigiu falhas de reformas anteriores, garantindo segurança e funcionalidade do espaço

divulgação

contrAPArtiDA
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A praça localizada entre 
a avenida Ampelio Gazzet-
ta e as ruas Antônio Zana-
ga e Júlio Marmile, no Jar-
dim Santa Rosa, está sen-
do revitalizada pela Prefei-
tura de Nova Odessa, in-
cluindo a construção de 
novas vagas de estaciona-
mento asfaltadas em ân-
gulo de 45 graus. O projeto 
surgiu a partir da deman-
da de moradores e comer-
ciantes da região atendida, 
e está sendo executada pe-
la Secretaria Municipal de 
Obras, Projetos e Planeja-
mento Urbano.

Segundo o secretário da 
pasta, o engenheiro Vilson 
Amaral, o projeto de revi-
talização da área de lazer 
e da criação de novas va-
gas para estacionamen-
to também tem o objetivo 
de trazer melhorias tanto 
para o tráfego de veículos, 
quanto para comerciantes 
e moradores locais. Com a 
revitalização, a praça será 
mais um ponto de encon-
tro e lazer para os mora-
dores da cidade.

O estacionamento la-
teral será localizado na 
rua Antônio Zanaga, na 
parte de baixo da praça 
– rua que conta com mão 
dupla de direção neste 
trecho, mas onde não 
havia vagas de estacio-
namento suficientes pa-
ra atender às necessida-
des de parada dos con-
sumidores que procuram 

as lojas e prestadores de 
serviços próximos.

De acordo com o secre-
tário, “devido à escassez de 
vagas na região, parte do 
espaço disponível na pra-
ça será aproveitado para a 
criação do novo estaciona-
mento”. “Além disso, a re-
vitalização incluirá o plan-
tio de árvores e a pintura 
e zeladoria geral da pra-
ça, melhorando o visual e 
a funcionalidade do espa-
ço público”, afirmou.

A autoridade munici-
pal de Trânsito, Benedito 
Goes Neto, também des-
tacou a relevância do pro-
jeto. “Estas novas vagas de 
estacionamento vão ajudar 
o Comércio local. Hoje, te-
mos uma carência muito 
grande de vagas de esta-
cionamento nas ruas ad-
jacentes à avenida Ampe-
lio Gazzetta, o que dificul-
ta o fluxo de clientes e pre-
judica as vendas”, finalizou 
Goes – que também vai es-
tudar outras intervenções 
no trânsito deste ponto pa-
ra melhorar a segurança 
viária e para pedestres.

 
oUtrAS mELHoriAS
Ao longo da atual ges-

tão, outras melhorias no 
trânsito foram feitas, sem-
pre visando o bem-estar e 
segurança de motoristas e 
pedestres. Segundo Goes, 
entram na longa lista de 
realizações a instalação de 
novos semáforos (alguns 
conectados em “onda ver-
de”) ao longo da Avenida 
Ampelio Gazzetta.

Praça no Santa Rosa 
ganha revitalização e 
vagas de estacionamento

mELHoriAS

Da redação  l  nova odessa
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DESCONFORTO CLIMÁTICO

Calor intenso, baixa umidade do ar e poluição causada por queimadas deixam população mais propensa a doenças; 
médicos recomendam evitar atividades físicas ao ar livre e aumentar o consumo de água para manter a hidratação

O cenário de tempo seco, 
ocorrência de incêndios e 
piora na qualidade do ar na 
região (Sumaré, Nova Odes-
sa, Hortolândia, Monte Mor 
e Paulínia) ameaça a saúde 
da população e obriga mo-
radores a incluir novos há-
bitos na rotina. Nos primei-
ros dez dias de setembro, a 
procura por atendimento 
médico por causa de pro-
blemas respiratórios apre-
sentou aumento de até 30% 
nas unidades municipais de 
saúde, se comparado com o 
mesmo período do ano pas-
sado. Crianças e idosos são 
os que mais sofrem, segun-
do especialistas.

A secretária médica, Ali-
ne Fonseca Marques, 34 
anos, moradora de Horto-
lândia, tem tomado todos 
os cuidados possíveis para 
proteger os filhos, Gabriel 
Antonio e Lorenzo, dois 
e sete anos de idade, dos 
efeitos negativos da baixa 
umidade do ar, da poeira e 
da fuligem causados pelas 
queimadas.

“Portas e janelas fecha-
das. Nada de brincar ao ar 
livre. Parece que estamos 
em guerra. Todos os dias, 
levantamos e temos que 
limpar as cinzas da casa to-
da”, comenta Aline. Segun-
do ela, a inalação voltou a 
ser rotina na vida das crian-
ças, antes de dormir, para 
conter a tosse excessiva. 

“Temos enfrentado noi-
tes mais longas e cansa-
tivas...Meu filho menor é 

Aline Fonseca Marques: moradora de Hortolândia coloca baldes com água (e pano dentro) 
em todos os cômodos do apartamento para minimizar desconforto dos filhos

Tempo seco e incêndios ameaçam 
saúde e mudam rotina de moradores
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Postos municipais de 
saúde de cidades da re-
gião registram aumento 
de atendimento de pacien-
tes com sintomas de doen-
ças respiratórias, reflexo 
do tempo seco e da baixa 
qualidade do ar. Em Suma-
ré, a Secretaria Municipal 
de Saúde informou uma al-
ta de 30% nas unidades de 
Pronto Atendimento da ci-
dade, nos 10 primeiros me-
ses deste mês, se compara-
do com o mesmo período 
do ano passado.

A médica pneumologis-
ta do Ambulatório de Es-
pecialidades de Sumaré, 
Bruna Cristina Marabita, 
explica que esse cresci-
mento ocorre pela soma-
tória da baixa umidade re-

lativa do ar e poluição ex-
trema causada pelas quei-
madas, cenário que facili-
ta a propagação e infecção 
das vias aéreas por vírus e 
bactérias.

“As crianças pequenas e 
idosos são os mais afetados 
e com maior risco de evo-
lução para doenças mais 
graves, necessidade de in-
ternação e até morte”, aler-
ta Bruna.

A médica orienta que a 
população pode se preve-
nir de problemas respira-
tórios ao manter uma hi-
dratação adequada, tan-
to aumentando a ingestão 
de água, quanto lavando 
o nariz com soro fisiológi-
co e até fazendo inalações. 
Ela também recomenda, se 

possível, o afastamento de 
locais próximos aos focos 
de incêndio, além do uso 
de máscaras de proteção 
com uma camada de bar-
reira extra. 

Bruna também sugere a 
utilização de ferramentas 
para aumentar a umidade 
dentro de casa como umi-
dificadores, bacias com 
água e toalhas molhadas. 
Não praticar atividade físi-
ca nos horários mais críti-
cos (das 10 às 16h), evitan-
do lugares abertos, man-
ter a vacinação em dia e 
as consultas médicas de 
rotina regulares, com um 
tratamento adequado das 
doenças crônicas, são ou-
tras recomendações da 
profissional.

Em Nova Odessa, a se-
cretária municipal de Saú-
de, Adriana Welsch, confir-
ma o aumento da procura 
por atendimento médico de 
pacientes com sintomas de 
doenças respiratórias, em-
bora não forneça números.

“A procura aumentou 
consideravelmente, prin-
cipalmente entre idosos e 
crianças, mais relacionada 
às doenças respiratórias. 
Também existe um au-
mento de demanda de ca-
sos de viroses. Temos que 
enfatizar sempre sobre a 
importância da hidratação 
em idosos e crianças e da 
umidificação dos ambien-
tes como forma de preven-
ção”, destacou a secretária. 

| Beth Soares

Postos de saúde registram aumento de 
pacientes com doenças respiratórias

Crianças e idosos são 
mais vulneráveis a sofrer 
impactos na saúde por cau-
sa da poluição do ar causa-
da pelos incêndios, com o 
sistema respiratório, car-
diovascular, olhos e a pele 
menos protegidos. 

De acordo com professor 
Doutor do Departamento de 
Saúde Ambiental da Facul-
dade de Saúde Pública da 
USP (Universidade Estadual 
de São Paulo), Thiago No-

gueira, as crianças são mais 
sensíveis devido ao seu sis-
tema imunológico ainda es-
tar em desenvolvimento. 

“Além disso, as crianças 
têm uma taxa de respiração 
maior do que a taxa de res-
piração dos adultos e, por 
isso, inalam uma quanti-
dade maior de ar poluído.”

O especialista explica, 
também, que os idosos são 
mais impactados pelo fa-
to de, muitas vezes, pos-

suírem doenças pré-exis-
tentes, sejam elas respira-
tórias ou cardíacas, o que 
fragiliza o sistema imuno-
lógico, que é o mecanismo 
de defesa do organismo. 
Além disso, pessoas com 
asma, doenças pulmona-
res crônicas, sinusite, rini-
te alérgica e doenças car-
diovasculares também de-
vem ficar atentas.

A principal recomenda-
ção de Nogueira é que pes-

soas com doenças cardía-
cas ou pulmonares, além 
de idosos e crianças, evi-
tem esforço físico pesado 
ao ar livre. Também é re-
comendado beber bastan-
te água para manter a hi-
dratação do organismo e 
das vias aéreas, lavar nariz 
e olhos e evitar locais com 
concentração de fumaça.

Para quem estiver dentro 
de casa, a orientação é que 
permaneça em local venti-

lado. Equipamentos como 
purificadores de ar ajudam 
a manter a umidade.

“Outra recomendação é 
que as portas e janelas per-
maneçam fechadas duran-
te os horários com elevadas 
concentrações de poluição, 
para reduzir a entrada des-
sas partículas de fora para 
dentro das residências”, ex-
plica Nogueira.

O especialista em saúde 
pública recomenda o uso 

de máscaras cirúrgicas, 
preferencialmente do tipo 
PFF2 ou N95, em regiões 
com grande incidência de 
queimadas. “Ou mesmo 
lenços de pano para redu-
zir a exposição às partí-
culas mais grossas, espe-
cialmente para quem mo-
ra próximo a locais de in-
cêndio, de forma a dimi-
nuir o desconforto das vias 
aéreas superiores”, orienta 
o especialista.    | Beth Soares

Crianças e idosos são os mais afetados, alerta especialista da USP
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Bruna Marabita: médica pneumologista do 
Ambulatório de especialidades de Sumaré 

4 Evite atividades físicas ao ar livre;
4 É recomendado aumentar o consumo de água 
e líquidos para manter a hidratação do organis-
mo e das vias aéreas;
4 Para quem estiver dentro de casa, a orienta-
ção é que mantenham portas e janelas fecha-
das para reduzir a entrada de partículas de fo-
ra para dentro das residências;
4 Equipamentos como purificadores de ar aju-
dam a manter a umidade dentro de casa;
4 Em regiões de queimadas, como proteção 
adicional, a sugestão é de, quando sair de ca-
sa, utilizar máscaras do tipo N95, PFF2 ou P100, 
que podem reduzir a inalação de partículas se 
usadas corretamente.

Fonte: sEs (secretaria de Estado da saúde)
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Nesta semana, Aline diz 
que foi surpreendida com 
o esgotamento de umidifi-
cador de ar nas farmácias 
localizadas na região do 
Jardim Rosolen. Por cau-
sa da alta procura, os esto-
ques estão acabando mui-
to rápido, afirmam donos 
de farmácias ouvidos pela 
reportagem.

A dona de casa Cíce-
ra da Silva, 74 anos, vem 
sofrendo com noites mal 
dormidas por causa da ri-
nite alérgica, que apresen-
ta piora nas últimas sema-
nas, por causa da poeira e 
das fuligens. 

“Tenho feito inalação 
com soro fisiológico três 
vezes por dia e tomado os 
remédios antialérgicos in-
dicados pelo médico, mas, 
parece que nada adian-
ta. Tenho pedido chuva a 
Deus”, diz dona Cícera, que 
acaba de se recuperar de 
um quadro de pneumonia.

Nesta semana, a SES (Se-
cretaria de Estado da Saú-
de) divulgou novas orienta-
ções para todo o Estado. A 
principal recomendação é 
que as pessoas evitem ati-
vidades físicas ao ar livre e 
aumentem o consumo de 
água e líquidos para man-
ter a hidratação do orga-
nismo e das vias aéreas (ve-
ja texto abaixo).

Nos últimos dias, as es-
tações medidoras do Es-
tado apontaram a qua-
lidade do ar como ‘ruim’ 
ou ‘muito ruim’, de acor-
do com boletim diário da 
Cetesb (Companhia Am-
biental do Estado de São 

Paulo). As classificações in-
dicam que toda a popula-
ção pode apresentar sinto-
mas como tosse seca, can-
saço, ardor nos olhos, nariz 
e garganta. Em casos mais 
graves, podem surgir sinto-
mas como falta de ar e res-
piração ofegante. 

“Quando a poluição do 
ar é somada a esses dias 
de tempo seco, os efeitos 
na saúde podem ser ainda 
mais graves, pois além des-
ses sintomas pode se agra-
var ainda mais os proble-
mas respiratórios, além de 
causar problemas cardía-
cos”, afirma Thiago No-
gueira, professor doutor 
do Departamento de Saú-
de Ambiental da Faculdade 
de Saúde Pública da USP 
(Universidade Estadual de 
São Paulo), em entrevista à 
Agência de Notícias do Es-
tado de São Paulo.

Segundo o especialis-
ta, inalar fumaça e fuli-
gem das queimadas pode 
agravar crises de asma, au-
mentar o risco de inflama-
ção nos pulmões e irritar as 
mucosas, a pele e os olhos, 
o que pode evoluir para 
uma conjuntivite bacteria-
na. “No nariz, os poluentes 
causam inflamação, acar-
retando quadros de rinite e 
sinusite”, assinala.

Nogueira ainda expli-
ca que, além dos efeitos de 
curto prazo, a exposição 
prolongada à poluição do 
ar pode causar problemas 
mais graves, a médio e lon-
go prazo, como câncer de 
pulmão, doenças cardía-
cas e até cerebrais. 

alérgico e faz uso de bom-
binha. Nós, adultos, sabe-
mos nos virar, bebemos 
mais água, mas, ainda as-
sim, fica difícil. Todos os 
dias, acordamos e dormi-
mos com a garganta tran-
cada, dor de cabeça. Sem 

contar no cansaço, pois não 
respiramos direito”, desa-
bafa a secretária.

Aline mora em aparta-
mento. Para tentar minimi-
zar o desconforto causado 
pelo tempo seco, ela passou 
a colocar baldes com água 

(e um pano dentro) em to-
dos os cômodos da residên-
cia. “Também espalhamos 
toalhas e lençóis molhados 
pela casa toda: na cabecei-
ra da cama, cadeiras, e on-
de der. Temos que ser cria-
tivos, pois está difícil”.
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Câmara convoca secretário de 
Brischi para explicar problemas 
no transporte de Monte Mor
Convocação de Sandro Guedes visa esclarecer questões específicas do transporte municipal, como 
a quantidade de linhas em operação, horários disponíveis e problemas enfrentados nas rotas

A Câmara Municipal de 
Monte Mor convocou o se-
cretário municipal de Mo-
bilidade Urbana e Trânsito, 
Sandro Guedes, para pres-
tar esclarecimentos sobre a 
situação do transporte pú-
blico na cidade. A convoca-
ção foi formalizada pelo ve-
reador Bruno Leite durante 
sessão legislativa e aprova-
da pelo plenário. 

O secretário do prefeito 
Edivaldo Brischi (PSD) de-
verá comparecer à sessão 
ordinária para responder 
a uma série de questiona-
mentos sobre a qualidade 
do serviço de transporte co-
letivo, alvo de diversas re-
clamações dos moradores.

Nos últimos meses, o 
transporte público de Mon-

te Mor tem enfrentado crí-
ticas por parte da popu-
lação. Entre os principais 
problemas apontados estão 
a falta de pontualidade dos 
ônibus, a frequência inade-
quada das linhas e as con-
dições da frota de veículos, 
atrasos e lotação excessiva 
em horários de pico. 

Bruno Leite destacou 
a importância da convo-
cação, afirmando que o 
transporte público é essen-
cial para a qualidade de vi-
da dos cidadãos e que a ad-
ministração pública tem o 
dever de dar respostas para 
melhorar a mobilidade ur-
bana no município.

A convocação de San-
dro Guedes, fundamenta-
da nos artigos 189 e 303 da 
Resolução 02/2012, busca 
esclarecer pontos especí-
ficos como a quantidade de 
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No próximo dia 05 de outubro a popula-
ção de Rio Claro e toda a região terá o pri-
vilégio de assistir o show de um dos maio-
res artistas da história da música brasilei-
ra. O cantor e compositor Amado Batista 
estará se apresentando no Grupo Ginásti-
co Rioclarense para cantar grandes suces-
sos que marcaram sua carreira e a histó-
ria de milhões de brasileiros. Com quase 
cinco décadas de carreira, Amado Batista 
é um dos artistas mais amados da músi-
ca nacionale promete emocionar o públi-
co presente com suas canções. 

Na mesma noite, também foram con-
firmados os shows do cantor Neto Souza 
e da dupla Fartura & Farturinha, que es-
tarão interpretando grandes clássicos da 
música sertaneja, fazendo uma releitura 
dos maiores sucessos do gênero dos nos 
90 e 2000. Nos intervalos das atrações, te-
rá DJ comandando a galera. A realização 
da festa é da Farah Eventos em parceria 
com a JGN. O evento também conta com 
o apoio da Emagrecentro Rio Claro, Ca-
marote Resenha Sertaneja e Facilita Po-
ços Artesianos.

Estão disponíveis para o 
público sete tipos de ingres-
sos: Mesa Setor Diamante, 
Mesa Setor Ouro, Mesa Se-
tor Prata, Pista, Camarote 
VIP Mezanino, Bistrô e Ca-
marote Corporativo. Os in-
gressos podem ser adquiri-
dos através do site https://
www.amadobatistaemrio-
claro.com.br/, pelo What-
sApp (19) 9 9927 4569, na bi-
lheteria do Grupo Ginásti-
co Rioclarense de segunda 
a sexta-feira das 9h às 20h; 
sábado das 8h às 12h, ou na Emagrecen-
tro Rio Claro.

Vale lembrar que durante todo o even-
to, na parte gastronômica, o público terá 
à disposição para comprar deliciosas por-
ções de comida de boteco, além de chopp. 

Assinado por alemão Zulli BBQ, o even-
to terá também à disposição do público, 
na parte externa, um delicioso churras-
co BBQ com carnes nobres e sanduíches 
artesanais.

ÁLBUM PERDOA
Amado Batista acaba de lançar seu no-

vo trabalho, o álbum “Perdoa”. Comemo-
rando 48 anos de carreira, este novo tra-
balho traz 12 músicas inéditas e duas re-
gravações do repertório do artista. Um ál-

bum de músicas inéditas 
como “Perdoa”, “Chocola-
te e pimenta” e “Quero na-
morar”, que são as próxi-
mas músicas de trabalho 
em todas as rádios do Bra-
sil, todas com histórias de 
amor, contadas e cantadas 
por um dos maiores can-
tores românticos do Brasil. 
Amado Batista é sinônimo 
de emoção.

O artista que tem em sua 
trajetória números expres-
sivos, são mais de 38 mi-

lhões de discos vendidos e mais de três 
bilhões de views nas plataformas digitais 
vai presentear o seu público com mais um 
trabalho incrível, cheio de emoção passan-
do aquele sentimento nas interpretações 
que é a marca do cantor.

Nas quatro décadas de carreira, Amado 
passou a fazer parte da cultura brasileira 
ao criar sua própria fórmula musical. Ele 
uniu no meio dos anos 1970 a sonoridade 
das modas de viola, o apuro melódico da Jo-
vem Guarda, o viés popular da música bra-
sileira e escreveu letras em forma de crôni-
cas, com as quais todo mundo se identifica, 
o que lhe confere também um quê de Bob 
Dylan brasileiro. A força de suas canções su-
perou todas as tempestades musicais que o 
mercado passou desde então.

Mais duas atrações são 
confirmadas em show do cantor 

Amado Batista em Rio Claro

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A ABC (Associação Be-
neficente Campineira) par-
ticipará da sétima edição 
da Caminhada da Paz em 
Campinas, que será reali-
zada na sexta-feira (20), a 
partir das 8h30, com con-
centração na frente da 
ABC, no Jardim São Mar-
cos. Desde 2018, a Cami-
nhada da Paz está na pro-
gramação oficial do Com-
paz (Conselho Municipal 
da Paz) de Campinas. 

O evento é realizado pe-
la Rede Abraços do terri-
tório do Campo Dos Ama-
rais, formada pelas insti-
tuições MAE – Maria Ro-

ABC Metodista participa da sétima 
Caminhada da Paz, em Campinas

Caminhada será realizada na sexta-feira (20), a partir das 8h30, 
com concentração na frente da aBC, no Jardim são Marcos

COMPAZ 
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linhas de ônibus em opera-
ção, os horários disponíveis 
e os problemas enfrentados 
nas rotas. A situação da fro-
ta também será discutida, 
com a expectativa de que o 
secretário apresente infor-
mações sobre o estado atual 
dos veículos, os planos para 
renovação e o cronograma 
para a substituição de ôni-
bus obsoletos. Além disso, 
o secretário deverá forne-
cer detalhes sobre os horá-
rios de funcionamento das 
linhas, especialmente nos 
momentos de maior e me-
nor demanda.

Outro tema que deverá 
ser abordado é a situação do 
Terminal Geraldo Benini, 
que está em condições pre-
cárias. A população aguar-
da informações sobre o es-
tado atual do terminal e os 
planos para reformas e me-
lhorias na infraestrutura do 
local. Também será ques-
tionada a falta de pontos de 
ônibus em diversas regiões 
da cidade e qual é o crono-
grama para a instalação de 
novos abrigos.

A presença de San-
dro Guedes no plenário é 
aguardada com expectati-
va, já que a população de-
manda respostas concre-
tas sobre as ações planeja-
das para resolver os proble-
mas recorrentes no trans-
porte público e os investi-
mentos previstos para mo-
dernizar o sistema.

sa, Vedruna, Direito de Ser, 
ABC, União Cristã Femini-
na, SPES, Educandário Eu-
rípedes e Grupo Primavera. 

Em 20 de setembro, aten-
didos e colaboradores das 
entidades da Rede Abra-
ço se reunirão na sede da 
ABC, em direção ao CEU 
Thais Fernanda Ribeiro, 
onde serão realizadas ativi-
dades voltadas à temática.

Para a assistente social 
Solange Lucena, o evento 
é uma celebração que as 
instituições se unem para 
provocar a cultura da paz, 
promovendo valores e res-
peito, tolerância, empatia e 
cooperação. “Diariamen-
te é tocado nesse assunto, 
principalmente pela multi-
cultura, pensamentos dife-
rentes, opiniões, reflexões. 
Essa semana foi criada 
para promover o diálogo, 
ações concretas em prol da 
harmonia e compreensão 

mútua, e essa semana, que 
é mais efetiva, gera um im-
pacto muito grande na so-
ciedade e também na pró-
pria instituição, inspiran-
do outros espaços a par-
ticipar, criando exemplos 
positivos”.

A organização estendeu 
ainda o convite a unidades 
de postos de saúde de en-
sino do território. Duran-
te a semana, as entidades 
parceiras da Rede Abraço 
trabalham o tema da paz 
em suas oficinas, grupos 
de trabalho e ações, sen-
do a Caminhada da Paz, a 
atividade de fechamento 
da semana. 

A caminhada conta-
rá ainda com o apoio da 
Emdec (Empresa Muni-
cipal de Desenvolvimen-
to de Campinas), que fará 
o monitoramento e segu-
rança da via para os par-
ticipantes.

Legislativo de 
Monte Mor aprovou 
convocação a 
pedido do vereador 
Bruno Leite
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Prorrogadas inscrições 
para nova edição do 
Intercâmbio Cultural 
do Centro Paula Souza
Do total de bolsas de estudo, 243 serão destinadas às escolas técnicas sendo três 
vagas para alunos de cursos técnicos na modalidade de educação à distância

Foi prorrogado até dia 29 
o prazo de inscrições para 
a edição 2024 do Intercâm-
bio Cultural do CPS (Cen-
tro Paula Souza), que ofe-
rece 333 bolsas de estu-
do para cursos de língua 

espanhola ou inglesa em 
instituições de ensino da 
Argentina, Estados Uni-
dos, Inglaterra e Irlanda. 
Serão beneficiados estu-
dantes das Etecs (Escolas 
Técnicas) e Fatecs (Facul-
dades de Tecnologia) esta-
duais com melhor aprovei-
tamento acadêmico.

Do total de bolsas de 
estudo, 243 serão desti-
nadas às Etecs, sendo três 
vagas para alunos de cur-
sos técnicos na modali-
dade de EaD (educação à 
distância). Nas Fatecs, se-
rão selecionados 90 alu-
nos, sendo quatro vagas 
para estudantes matricu-

lados em cursos à distân-
cia e três para alunos da 
MAS (Articulação da For-
mação Profissional Média 
e Superior).

Nas Etecs, podem se can-
didatar jovens matriculados 
na segunda série dos Ensi-
nos Médio ou Integrado ou 
no segundo módulo dos 

Intercâmbio cultural vai oferecer mais de 300 bolsas a estudantes das Etecs e Fatecs

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Da Redação  l  rEgIão
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Direito Médico e da Saúde

STJ encerra investigação contra 
Renato Kalil por violência psicológica

Influencer Shantal X médico Renato Kalil 
Violência Obstétrica 

O caso foi sobre a influencer digital 
Shantal Verdelho e o médico obstetra Dr. 
Renato Kalil. Conforme consta em maté-
rias jornalistas e na acusação, a influencer 
acusou o médico Renato Kalil de suposta 
prática de violência obstétrica e realização 
de manobras irregulares durante o parto, 
como a manobra de Kristeller.

Ocorre que em recente decisão a Quin-
ta Turma do Superior Tribunal de Justi-
ça decidiu encerrar as investigações con-
tra o médico pelo suposto cometimento 

de lesão corporal e violência psicológi-
ca durante o parto realizado na influen-
cer, o entendimento foi de que não restou 
comprovado que o médico tenha violado 
princípios éticos, atuando sem os cuida-
dos da boa prática médica ou desrespei-
tado a vontade da paciente. 

São inúmeros os casos de acusações 
acerca de violência obstétrica e é preciso 
verificar sempre os dois lados, assim como 
a ocorrência na pratica. A relação médi-
co/paciente deve ser uma relação de con-

fiança, essa é sempre a melhor maneira 
de se evitar infortúnios para o paciente 
e também para o médico e por isso a ne-
cessidade de instruir sobre todos os fa-
tos, todo o procedimento, todos os ris-
cos, as possibilidades. 

É necessário estar atento que muitas das 
vezes a paciente almeja, busca o parto na-
tural, mas é preciso estar ciente que com-
plicações podem ocorrer e que cada cor-
po humano reage de uma forma diferente, 
existindo a possibilidade da ocorrência do 
parto natural sem qualquer intercorrên-
cia, como também existe a possibilidade 
de um parto natural com intercorrências 
ou até mesmo a chance da ocorrência do 
parto natural se transformar em cesárea.

O Ministério da Saúde prioriza o parto 
natural, ocorre que nem sempre é possí-
vel a realização do parto natural sendo que 
cada mulher é única e cada feto também 
é, sendo necessário a verificação e cons-
tatação das necessidades em particular. 

Considerando as informações acima 
é cabível citar como exemplo a ocorrên-
cia no Distrito Federal, onde a paciente 
(gestante) foi admitida no centro obsté-
trico, em trabalho de parto com 39 sema-
nas de gestação e durante a internação, 
não houve a evolução necessária para a 
realização de parto normal, mas a equi-
pe médica insistiu no procedimento, por 
cerca de cinco horas, o que gerou sofri-
mento fetal e o nascimento do bebê sem 
vida (PJe: 0703131-23.2017.8.07.0018). 

Outro caso de destaque foi o ocorri-
do no município de Campina Grande, 

onde o município foi condenado devi-
do a morte de um bebê durante parto 
realizado no Isea (Maternidade Insti-
tuto Saúde Elpídio de Almeida). Con-
forme consta no processo nº 0009072-
62.2015.8.15.0011 a gestante ao chegar na 
maternidade, foi orientada a retornar pa-
ra casa em razão da inexistência de tra-
balho de parto e no dia seguinte ela deu 
entrada novamente na maternidade com 
fortes dores, ocasião em que o médico 
plantonista deu início à condução do tra-
balho de parto normal, mesmo estando 
o bebê na posição invertida, ocorrendo 
um parto forçado que culminou no de-
cepamento da cabeça do bebê.

Portanto, o médico deve sempre priori-
zar o ser humano e realizar todo o neces-
sário através do seu conhecimento práti-
co e teórico da medicina. Cada caso é in-
dividual, único e possui suas peculiarida-
des necessitando sempre de uma análise 
própria e mais profunda. 

A questão da violência obstétrica exis-
te e é preciso estar atento a essas e outras 
situações, sendo necessário a informação 
e divulgação pela mídia acerca dessas e 
outras ocorrências para que as pessoas 
possam estar cientes e ter um conheci-
mento mínimo que possibilite buscar o 
seu direito e até evitar situações como as 
descritas nesse artigo. 
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cursos técnicos. Já nas Fa-
tecs, o estudante precisa ter 
um Percentual de Progres-
são de Intercâmbio de 50% 
a 75% (informação disponí-
vel no Sistema Integrado de 
Gestão Acadêmica – SIGA), 
com exceção da Fatec de Es-
portes, localizada na Capi-
tal, que iniciou as atividades 
neste ano, na qual o percen-
tual será de 14% a 50%.

ExPERIêNCIa 
INTERNaCIONaL
O intercâmbio prevê um 

curso intensivo de língua 
inglesa ou espanhola, com 
duração de quatro sema-
nas, com as seguintes des-
pesas pagas: passagem aé-
reas de ida e volta, hospe-
dagem em casa de família, 
alimentação (café da ma-
nhã e jantar), traslado no 
país de destino, chip de in-
ternet, seguro-viagem, ta-
xas de emissão de visto de 
estudante (Visa) e Sevis pa-
ra entrada nos Estados Uni-
dos, ajuda de custo e tag de 
identificação das malas.

Caberá ao participante 
providenciar e custear do-
cumentos pessoais neces-
sários para a viagem, como 
passaporte e custos de des-
locamento para obtenção 
do visto americano. Os em-
barques estão previstos pa-
ra o primeiro semestre de 
2025. As inscrições devem 
ser feitas exclusivamente 
pela página da Assessoria 
de Relações Internacionais 
(ARInter) do CPS. É neces-
sário ler com atenção os 
respectivos editais, dispo-
níveis no mesmo site, an-
tes de se inscrever. A ARIn-
ter responde às dúvidas dos 
candidatos por meio do for-
mulário eletrônico. 

De acordo com a dire-
tora-superintendente do 
CPS, Laura Laganá, o con-
tato com diferentes cultu-
ras é uma experiência mui-

to enriquecedora para os 
alunos das Etecs e Fatecs. 
“O Intercâmbio Cultural 
se destaca por ser um di-
ferencial para os jovens 
no momento de ingres-
so no mercado de traba-
lho. Sabemos que os pro-
fissionais que conseguem 
se expressar em outro idio-
ma são muito valorizados 
e largam na frente na bus-
ca por um emprego.”

EDIçõES aNTERIORES
O Intercâmbio Cultural 

foi realizado pela primeira 
vez entre 2011 e 2015 e le-
vou mais de 2,5 mil estu-
dantes e 400 professores 
de Etecs e Fatecs para In-
glaterra, Estados Unidos, 
Nova Zelândia, Espanha, 
Argentina e Chile.

Entre o segundo semes-
tre de 2022 e primeiro se-
mestre de 2024, mais 659 
estudantes e 34 docentes de 
Etecs e Fatecs foram benefi-
ciados pela iniciativa e tive-
ram como destino as cida-
des de Buenos Aires, na Ar-
gentina; Chicago, San Die-
go e Nova York, nos Esta-
dos Unidos; Brighton, Cam-
bridge, Canterbury, East-
bourne, Londres, Oxford, 
Cambridge, Bristol, Wor-
thing e Leeds, na Inglater-
ra; e Dublin, na Irlanda.

CRONOGRaMa
4 Período de inscrições: 

prazo prorrogado até 29 de 
setembro;
4 Divulgação da lista 

provisória dos classifica-
dos: a partir de 18 de ou-
tubro;
4 Prazo para interpo-

sição de recursos: até dois 
dias a partir da divulgação 
da lista de inscrições ho-
mologadas e de classifica-
ção provisória;
4 Divulgação da lista 

definitiva dos classificados: 
a partir de 31 de outubro.
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Aequipe de futebol de 
salão do clube União 
Cultural XVI de De-

zembro ganhou, em 1974, 
um título inédito para a ci-
dade nessa categoria: CAM-
PEÃO DE FUTEBOL DE SA-
LÃO DO BICENTENÁRIO 
DE CAMPINAS. Ela dis-
putou o campeonato com 
aproximadamente 20 equi-
pes de Campinas e região 
(Real Ponte Preta, General 
Eletric, Bosch, Rigesa de Va-
linhos, entre outros). Esse 
certame foi organizado e di-
rigido pela Liga Campinei-
ra de Futebol de Salão, que 
formulou os convites. 

A partida final foi dispu-
tada entre o União e a equi-
pe do Banco Lar Brasileiro, 
com resultado favorável aos 
sumareenses por 2 x 0, gols 
de Zeolinha e Nilton Zagui. 
O quadro que disputou essa 
final foi formado por Luthe-
ro Prado (Téco), Nilton Ro-
berto Zagui, Vanderlei Ro-
drigues Gonçalves (Janda), 
Antônio Zeola Filho (Zeoli-
nha) e Antônio Jesuíno Mi-
chelon. O técnico era o Jas-
mide Cia (Mide).

Além desse quinteto, in-
tegravam o grupo: Wal-
ter da Silva, João Francis-
co Serra, Ademir Caeta-
no da Silva, Mauro Tonin, 
Jamil Palioto, José For-
tes D Álmeida e Silva, Jo-
sé Abel Schuschiman, An-
tônio Buschini (Goiano) e 
Benedito Luiz (Ditão).

A partida decisiva foi 
realizada numa quadra da 
Vila Industrial. Um dos jo-
gadores mais conhecidos 
do Lar Brasileiro chama-
va-se Mário, que era pro-
fissional e tinha disputa-
do o Campeonato de Fu-
tebol do Centenário de Su-
maré, em 1968, pela equi-
pe do Redenção, que ficou 
vice-campeã. Segundo os 
jogadores de Sumaré, o Lar 
Brasileiro era uma verda-
deira seleção, com vários 
jogadores profissionais de 
futebol de campo.

Quando o União marcou 
o segundo gol, apagaram-se 
as luzes da quadra. Os jo-

time do União na decisão (foto de jornal)

Uma das formações do time do União em 1974

João Francisco serra

União Cultural - Campeão do 
Bicentenário de Campinas
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Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
diretor da Pró-memória

Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Associação Pró-
Memória de Sumaré

Jasmide sidnei Cia

gadores do Lar cercaram o 
juiz chamado Geraldo, que 
era um policial, mas que foi 
defendido prontamente pe-
los jogadores e torcedores 
de Sumaré (no jogo, tinha 
torcedores de nossa cidade 
que lotaram dois ônibus). 
Por conta disso, o jogo não 
chegou ao seu final, mas o 
União foi declarado CAM-
PEÃO pela organização do 
campeonato.

ANTECEDENTES 
DA CONQUISTA
Essa conquista tem um 

histórico que ora passamos 
a relatar. 

No final da década de 
1960 o União era presidido 
pelo Dr. Horácio Rezende 
Nascimento, um conceitua-
do dentista de nossa cidade. 
O clube era muito frequen-
tado em suas piscinas, qua-
dra de esportes e sede social. 

A quadra era utilizada 
principalmente para jogos 
de futebol de salão. O pre-
sidente tinha alguns pro-
blemas com esse esporte, 
que atraia um grande nú-
mero de associados. Bus-
cando organizar suas ati-
vidades, convidou dois jo-
vens frequentadores pa-
ra organizar um campeo-
nato da categoria, medida 
que por si só melhoraria a 
frequência e utilização da 
quadra. Esses jovens eram 
João Francisco Serra e Nil-
ton Roberto Zagui.

Foi assim que surgiu 
o Torneio de Férias do 
União, em janeiro de 1970, 
com a participação de 12 
times. Os jogos eram reali-
zados no período noturno, 
sempre com grande públi-
co. O campeão foi o Jaba-
quara e o goleador foi Zeo-
linha, com 369 gols. 

Essas competições ser-
viram de base para a for-
mação de uma seleção de 
jogadores de Sumaré, que 
foram representar nossa 
cidade nas comemora-
ções do Bicentenário de 
Campinas. Seleção es-
ta representativa do clu-
be União Cultural XVI de 
Dezembro. Em 1974, pre-
sidia o clube o sr. Décio 
Valentim Fávero.

Os jogos foram realiza-
dos em turno e returno. Os 
jogos realizados em nossa 
cidade foram muito presti-
giados pelos sumareenses, 
que lotavam todas as de-
pendências do clube. Hou-
ve até jogo com cobrança 
de ingressos. 

Neste ano de 2024 Cam-
pinas comemora 250 anos 
de sua fundação. E os atle-
tas de Sumaré comemoram 
50 anos dessa conquista.
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PISTA DE PROVAS DA PIRELLI

JAIR RODRIGUES EM SUMARÉPROFESSORAS DO ANCHIETA

GOVERNO ARISTIDES MORANZA

DIRETORES DO CLUBE UNIÃOESCOLA MIRIM DE TRÂNSITO

Fotografia do campo de provas da antiga empresa Pirelli, instalada 
no Distrito de Nova Veneza, mais especificamente na rodovia que 

liga Sumaré a Paulínia. A Pirelli adquiriu a empresa que ali tinha se 
instalado, a B. F. Goodrich, fabricante de pneus. 

Jair Rodrigues, o famoso cantor brasileiro, esteve em Sumaré para um 
show no Clube União Cultural XVI de Dezembro, sob a presidência de Décio 
Valentim Fávero. Décio está à esquerda; na continuação vemos Ivo Alves da 
Silveira, o cantor, Antônio Gigo e Mário Sérgio Azevedo. O registro foi feito 

em frente à entrada do clube, na Rua Antônio Jorge Chebabi. 

Registro mostrando um grupo de professoras da Escola Municipal José 
de Anchieta, num evento do estabelecimento. Vemos, da esquerda para 

a direita: Márcia Alleoni Borges, Maria Aparecida França Mendonça, 
Zilma Foffano Taques, Anália Nascimento e Lualpa Prado Costal 

(diretora da Escola). Foto da década de 1980.

Aristides Moranza, mostrado na foto (o segundo, da esquerda 
para a direita), governou o município de 1970 a 1972. 

Está acompanhado de vereadores e músicos da Banda Municipal, 
num evento de seu governo. Vemos, da esquerda para a direita: 

Octávio Tomazin, Antônio Pereira de Camargo Neto, Otávio Moretto, 
Manoel Mário Mondini e Ailton Cavallari.

O Clube União Cultural XVI de Dezembro é hoje uma sombra do 
que foi no passado: um grande clube. Hoje está com suas atividades 

paralisadas. Neste registro vemos quatro ativos diretores do governo 
de Décio Valentim Fávero, que está à esquerda. Complementam o 
registro da década de 1970: Geraldo Schuschiman, José Claudinei 

Schuschiman, Arivaldo Marangoni e Gilberto Bertolin. 

A Escola Mirim de Trânsito, mostrada nesta foto, foi construída 
pelo Rotary Club de Sumaré em 1996, idealizada pelo empresário 
Fuad Assef Maluf. Além de servir como escola para conhecimento 

de normas de trânsito para crianças, é um ponto de referência 
cultural e turística de Sumaré. Administrada pela Prefeitura 

Municipal, está localizada na Rua Antônio Marques nº 357.

jornaltribunaliberaldesumare
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Inicialmente, cerca de 
dois mil exemplares serão 
distribuídos de forma 
gratuita para estudantes 
das redes públicas de Ensino 
Fundamental das cidades 
de Nova Odessa, Sumaré, 
Paulínia, ainda em setembro 

Neste mês de setem-
bro, Nova Odessa, Suma-
ré e Paulínia entrarão para 
a história como as cidades 
que sediaram o lançamen-
to do livro infantil ‘O Pé de 
Sol – Filhos da Pandemia, 
de Wendell Stein. Inicial-
mente, dois mil exempla-
res serão distribuídos gra-
tuitamente para alunos das 
redes públicas de Ensino 
Fundamental das três ci-
dades, sendo 300 para alu-
nos de Nova Odessa.

Em Nova Odessa, o lan-
çamento e distribuição dos 
exemplares para os alunos 
do Fundamental 1 vai ser 
feito com a presença do 
autor, nos dias 18 e 19 de 
setembro, em três unida-
des: a Emeb (Escola Mu-
nicipal de Educação Bási-
ca) Prefeito Simão Welsh, 
no Jardim Santa Rita 2, a 
Emeb Professora Almerin-
da Delegá Delben, no Par-
que Klavin, e a Emeb Pro-
fessora Alzira Ferreira De-
legá, no Green Village.

“O Pé de Sol – Filhos da 
Pandemia” é, segundo o 
autor, um importante ins-
trumento cultural que en-
sina através da ficção, e 
que pode ser utilizado por 
pais, professores e alunos, 
como um material de re-
f lexão sobre os anos da 
pandemia de covid-19. A 
história foi elaborada com 
a assessoria de psicopeda-
gogos e educadores.

Depois da pandemia, se-
gundo informações publi-
cadas na revista científica 
The Lancet, quatro de ca-
da dez brasileiros enfrenta-
ram algum tipo de distúr-
bio psicológico. Isso além 
do impacto que a pande-
mia teve na saúde mental, 
sobretudo nas populações 
mais vulneráveis, jovens, 
mulheres, trabalhadores da 
linha de frente da Saúde e 
pessoas com reduzido po-
der socioeconômico.

“Eu mesmo perdi um ir-
mão, vítima da covid-19, 
então achei que seria a ho-
ra de idealizar um material 
voltado para crianças, que 
pudesse ajudar neste luto 

Denio Alves (Desktop) e Wendell Stein durante lançamento do livro

Wendell Stein lança livro 
infantil sobre luto causado 
pela pandemia de covid-19
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Fim do saque-aniversário recebe aval de Lula
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva deu aval para a pro-
posta que visa acabar com o saque-aniversário do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tempo de Serviço). Segundo in-
formações do Ministério do Trabalho e Emprego, a ideia 
é enviar ao Congresso Nacional um projeto que versa so-
bre o tema após as eleições. A medida, contudo, enfren-
ta resistências de parlamentares.

Hortolândia sediou, se-
mana, o quinto encontro da 
formação mensal do pro-
grama Alfabetiza Juntos 
SP, promovido pela Secre-
taria Estadual de Educação, 
com o apoio da prefeitura, 
por meio da Secretaria de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia. O evento, realizado 
no Jardim Girassol, reuniu 
cerca de 60 profissionais da 
educação de 28 municípios 
do Polo 16, dentre eles Pau-
línia, Sumaré, Limeira, Ca-

pivari, Cordeirópolis, Mon-
te Mor e Saltinho.

Durante a formação, os 
participantes discutiram 
estratégias e ações para for-
talecer o processo de alfa-
betização de crianças até 
os sete anos de idade, con-
forme as metas do progra-
ma. Um dos objetivos dos 
encontros mensais é pro-
mover a troca de experiên-
cias entre os articuladores 
regionais, além de debates 
sobre os desafios e soluções 
para garantir uma alfabeti-
zação de qualidade em to-
das as redes municipais.

O programa Alfabetiza 
Juntos SP, instituído pelo 
decreto 68.335 de 20 de fe-
vereiro de 2024, é uma ini-
ciativa do Governo do Es-
tado de São Paulo, em co-
laboração com a Undime-
-SP (União Nacional dos 
Dirigentes Municipais de 
Educação) e a sociedade 
civil, além da parceria da 
Aliança, uma coalizão for-
mada pela Fundação Le-
mann, Instituto Natura e 
Associação Bem Comum. 
Por meio de formações 
continuadas, o programa 
capacita formadores mu-

nicipais que, por sua vez, 
multiplicam os conheci-
mentos para coordenado-
res pedagógicos e profes-
sores alfabetizadores, vi-
sando padronizar a qua-
lidade das práticas peda-
gógicas em todo o estado.

Com a participação dos 
645 municípios e das 91 di-
retorias de ensino, o pro-
grama tem como meta al-
fabetizar 90% das crianças 
até os sete anos de idade até 
2026. Para atingir essa me-
ta, o programa oferece di-
versos recursos, como ma-
teriais didáticos, formação 

continuada para professo-
res e a aplicação da Avalia-
ção da Fluência em Leitura.

O programa inclui sete 
encontros, com início em 
abril e término previsto 
para o mês de novembro, 
realizados em diferentes 
cidades da região, com a 
participação de um forma-
dor de cada município, que 
terá o papel de replicar as 
formações em suas respec-
tivas redes.

“Estamos muito felizes 
com essa oportunidade de 
sediar a formação em nos-
sa cidade. O programa Al-

fabetiza Juntos SP é uma 
grande iniciativa que visa 
garantir que nossas crian-
ças tenham um início de 
vida escolar mais sólido 
e integral. Acredito forte-
mente na importância des-
sa troca de experiências e 
ações com outros muni-
cípios, pois é por meio da 
colaboração que conse-
guimos aprimorar nossas 
práticas e enfrentar jun-
tos os desafios da alfabe-
tização”, afirmou o secre-
tário de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia, Fernan-
do Moraes.

Hortolândia sedia encontro do programa Alfabetiza Juntos SP
estratéGIas e ações 
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Gabriel ficou cheio de dúvi-
das e medos, sua vida esta-
va de ponta cabeça

Já que ele gostava de es-
crever, resolveu contar sua 
própria história sobre os 
anos da pandemia. Quem 
sabe, a história de Ga-
briel não foi bem parecida 
com as histórias que ou-
tras crianças viveram nos 
anos da covid-19?

O material tem como ob-
jetivo entreter o público na 
qual é destinado (crianças 
a partir de 9 anos) e au-
xiliar o despertar do sen-
so crítico dos leitores que 
vivenciaram a pandemia, 
enfrentando, muitas vezes, 
os mesmos desafios e di-
ficuldades que o persona-
gem principal da história 
enfrentou quando perdeu 
familiares ou conhecidos 
abatidos pela covid-19.

A história destaca a im-
portância do trabalho dos 
médicos durante a pan-
demia, e trata de manei-
ra sensível, o sentimento 
de luto causado pelas mor-
tes causadas pela covid-19. 
Apresenta ainda conteúdos 
complementares com ex-
plicações sobre a origem da 
doença e dados sobre a ár-
vore ipê amarelo, que tam-
bém é um dos personagens 
da história.

IMPOrtÂNCIa
A cov id-19 v it i mou 

619.171 pessoas no Brasil 
até 2 de janeiro de 2022. A 
pandemia paralisou em-
presas e levou boa parte 
dos comerciantes, com a 
queda de suas vendas, fe-
charem negócios ou entra-
rem em dívidas.

Além do desemprego e 
da grave crise econômica, 
a pandemia deixou um lu-
to no coração de cada bra-
sileiro. Todas as pessoas, 
quase sem exceção, per-
deram um conhecido, um 
amigo ou um ente querido.

A ciência fez sua parte e 
mostrou seu valor, com o 
trabalho criativo de inú-
meros cientistas ao redor 
do mundo, vacinas foram 
criadas, e as mortes pro-
vocadas pela pandemia foi 
controlada e reduzidas em 
grandes proporções. 

A humanidade venceu 
as mortes causadas pela 
covid-19 por meio da va-
cinação. Só que os pro-
blemas emocionais (men-
tais), econômicos e sociais 
deixados pela pandemia 
ficaram.

Elas são reais e devem 
ser enfrentadas por todos, 
cidadãos, iniciativa públi-
ca e privada. Na falta de re-
cursos e verbas oficiais, a 
criatividade pode se tornar 
a ferramenta empreende-
dora para a criação de so-
luções com viabilidade de 
execução. O Brasil, mesmo 
antes da pandemia, era um 
dos países com mais víti-
mas de ansiedade no mun-
do, isso de acordo com da-
dos coletados em 2017 pela 
OMS (Organização Mun-
dial da Saúde).

Após o início da pande-
mia, segundo informações 
publicadas na revista cien-
tífica The Lancet, em cada 
dez brasileiros, quatro en-
frentaram distúrbios psico-
lógicos. A publicação vai um 
pouco mais além, e apon-
tou o impacto que a pande-
mia teve na saúde mental, 
sobretudo nas populações 
mais vulneráveis, jovens, 
mulheres, trabalhadores da 
linha de frente da saúde e 
pessoas com reduzido po-
der socioeconômico.

Neste momento de vitó-
ria ocasionada pela vaci-
nação, que reduziram os 
números de mortes pela 
Covid, devemos nos vol-
tar para as consequências 
e sequelas causadas pe-
la doença, combatendo as 
injustiças e atendendo os 
mais vulneráveis e neces-
sitados, com seriedade e 
ações criativas e efetivas. 
As medidas assistenciais 
como a assessoria psico-
lógica, profissional e esco-
lar são as mais importan-
tes ferramentas para com-
bater esse luto incompleto 
e a crise financeira.

Este livro, com seu cará-
ter ficcional, mas com ob-
jetivos educativos, ajudará 
as crianças a lidarem com o 
luto, sendo um material em 
sintonia com os novos tem-
pos, atualizado e de grande 
relevância social.

que o Brasil e o mundo têm 
enfrentado, um círculo de 
luto que ainda não se fe-
chou”, destacou o escritor.

A publicação foi viabi-
lizada através do Proac-
-ICMS do Governo do Es-
tado de São Paulo, junta-
mente com a empresa que 
disponibilizou o aporte 
junto a Lei, a Desktop In-
ternet Services. A Desktop 
tem como propósito co-
nectar para ampliar pos-
sibilidades, indo além dos 
serviços de internet, TV e 
telefone que oferecemos.

“Ao patrocinarmos o 
projeto ‘O Pé de Sol – Fi-
lhos da Pandemia’, reafir-
mamos nosso compromis-
so em transformar o futuro 
das pessoas, dos negócios e 
das comunidades. Acredi-
tamos profundamente na 
Educação como uma pode-
rosa ferramenta de trans-
formação, e este livro de-
monstra como podemos le-
var mais conhecimento e 
reflexão às crianças. Temos 
orgulho de fazer parte des-
te projeto que, assim como 
a Desktop, conecta histó-
rias e emoções, amplian-
do as possibilidades para as 

futuras gerações”, afirmou 
o CEO da Desktop, Denio 
Alves Lindo.

Stein tem uma longa bio-
grafia. Mesmo sendo autis-
ta, nunca desistiu de seus 
sonhos. E hoje é um dos 
produtores culturais mul-
tiplataforma com o maior 
número obras lançadas: 
são 14 filmes, 12 livros, 
quatro músicas, além de 
documentários e progra-
mas jornalísticos.

Filho de agricultores pio-
neiros no cultivo do toma-
te em Sumaré, decidiu se-
guir a carreira jornalística, 
ganhando prêmios da ca-
tegoria, como o Losso Ne-
to de Jornalismo em 1999, 
e escrevendo para jornais 
do Brasil e do mundo – co-
mo o Brazililian Times, o 
maior jornal americano 
editado em Língua Portu-
guesa. Sempre defendeu a 
Cultura, acreditando que 
ela deve ser usada com res-
ponsabilidade social e res-
peito a família.

O LIVrO
“O Pé de Sol – Filhos da 

Pandemia” conta a história 
de Gabriel, uma criança de 

oito anos que morava em 
Fortunato, uma pequena 
cidade no interior do Esta-
do de São Paulo. Um lugar 
repleto de causos de vam-
piros, assombrações e que 
tinha até a história de uma 
mulher de 120 anos que co-
lecionava unhas roídas.

Na frente da casa de Ga-
briel, tinha um ipê amare-
lo, que Gabriel chamava 
de “Pé de Sol”. Uma árvo-
re com folhas tão amare-
linhas que parecia ter bro-
tado do próprio Sol. Era 
lá que o Seu Rui e seu ca-
chorro Rex passeavam to-
das as manhãs.

Na escola de Gabriel, es-
tudava a Sailing, que ele 
achava a garota mais lin-
da de todo o mundo, mas a 
menina não sabia que Ga-
briel gostava dela. Um dia, 
quando Gabriel tomou co-
ragem para se declarar pa-
ra Sailing, aquele vírus, a 
tal de covid-19, tomou con-
ta do pedaço, e as aulas fo-
ram canceladas.

Na mesma época, o “Pé 
de Sol”, que ficava na frente 
da sua casa secou, seu pai, 
que era médico, teve que 
ficar morando no hospital. 


